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Introdução

A esquistossomose mansoni constitui um dos mais
graves e complexos problemas de saúde pública em
nosso território. Apresenta uma nítida tendência à
expansão que decorre, de modo particular, das mi-
grações humanas a partir de áreas endêmicas, como
no caso de sua introdução, relativamente recente, na
Região Amazônica16,26,27,32,34. A expansão da endemia,
sendo condicionada pelos fluxos migratórios, ocorre
quando estes possibilitam a reunião de populações
humanas infestadas e planorbíneos susceptíveis ao
parasita9.

Assim, uma avaliação dos fatores envolvidos no
estabelecimento de novos focos da doença deve le-
var em conta não apenas a existência de hospedei-
ros intermediários e a distribuição de suas popula-
ções numa dada região, mas também, as condições
sócio-econômicas das regiões afetadas. A conside-
ração destes aspectos, embora não seja importante
em estudos de outra natureza, torna-se imprescindí-
vel quando se trata de fundamentar uma ação de
controle epidemiológico da doença.

Dentro desta perspectiva, avalia-se, aqui, a hipó-
tese da superioridade competitiva, formulada por al-
guns autores a partir de dados obtidos em interações
populacionais de Biomphalaria glabrata e B.
straminea, onde a primeira foi substituída pela se-
gunda. Isto, porque a condição de superioridade
competitiva, aliada a resultados de laboratório, que
revelam a menor susceptibilidade de B. straminea
ao Schistosoma mansoni, poderia justificar a ação de
controle pela substituição de uma espécie (B.
glabrata) por outra (B. straminea).

Na presente avaliação, duas questões são consi-
deradas: a primeira diz respeito à complexidade dos
fenômenos envolvidos na interação e distribuição
populacional dos planorbídeos e, a segunda, refere-
se à relação que se estabelece entre os caramujos
distribuídos numa dada região e as fontes de infecção
aí presentes. A distribuição dos planorbídeos vetores
na Região Amazônica é destacada, uma vez que se
questiona, neste estudo, a situação da endemia na
região.

A complexidade dos fenômenos envolvidos
na distribuição dos planorbídeos

A hipótese da superioridade competitiva e a dis-
tribuição das espécies

B. glabrata, B. straminea e B. tenagophila são
reconhecidas como as três principais espécies hos-
pedeiras intermediárias do S. mansoni em nosso
meio. Enquanto B. tenagophila é mais freqüente na
Região Sul, tendo importância epidemiológica apa-
rentemente restrita, B. straminea exibe uma ampla
distribuição, ainda que seu papel mais importante



na transmissão da doença refira-se à Região Nor-
deste, onde, em algumas áreas é o único transmissor.
Por sua vez, B. glabrata revela-se como a principal
responsável pela manutenção da endemia em exten-
sas áreas de nosso território, apresentando uma dis-
tribuição que abrange desde a Região Nordeste à
Região Sudeste e inclui localidades das Regiões
Norte, Centro-Oeste e Sul9,32,33,34.

Embora existam áreas de superposição na distri-
buição geográfica dessas espécies, apenas raramente
são encontradas em um mesmo criadouro3,25,30,32. Esta
condição de co-existência inter-específica é citada
para B. glabrata e B. straminea, além de B. glabrata
e B. tenagophila, em Minas Gerais29,32 e, para B.
tenagophila e B. straminea, em São Paulo11. Regis-
tros de um caso de interação de B. glabrata de
Aracaju (SE) introduzida na área de Manguinhos
(RJ), num criadouro de B. tenagophila, mostram que
não houve erradicação da espécie autóctone, mesmo
depois de decorridos 54 anos da introdução da espé-
cie alienígena37.

Paralelamente, a existência de competição inter-
específica com deslocamento e substituição de uma
espécie por outra, tem sido mencionada por diversos
autores. O registro de um caso de substituição de
populações de B. glabrata nativa, em Belo Horizon-
te (MG), por B. tenagophila oriunda de São Paulo,
num tempo relativamente curto37, ilustra este fato.
Outro exemplo significativo, é o da periferia de Re-
cife (PE), onde houve substituição de populações
autóctones de B. glabrata por B. straminea
introduzida4, sendo que a distribuição atual das duas
espécies parece ser o resultado de um processo de
deslocamento ocorrido no período entre 1957 e
19785. Na Martinica, B. glabrata é mencionada, hoje,
como uma espécie rara em decorrência de sua possí-
vel substituição natural por B. straminea12. Fenôme-
no inverso, ao que parece, vem ocorrendo em Belém
(PA), com o surgimento de B. glabrata em locais,
supostamente ocupados apenas por B. straminea35,36.

Dados obtidos a partir de interações populacionais
de B. glabrata e B. straminea, onde a primeira foi
substituída pela segunda, levaram alguns autores a
formular a hipótese da superioridade competitiva de
uma espécie sobre outra5,12,17. Tal superioridade es-
taria fundamentada em algumas características en-
contradas para B. straminea, tais como a maior re-
sistência à dessecação e à infestação por S.
mansoni4,7, a maior vagilidade e capacidade de dis-
persão6,17 desta espécie, ou ainda a sua maior
fecundidade em relação à B. glabrata17.

Entretanto, os aspectos anteriormente relatados
acerca das interações de B. glabrata, B. straminea e
B. tenagophila sugerem, antes, que a superioridade
competitiva de uma espécie sobre outra pode ter
valor relativo e ser dependente da combinação mo-
mentânea de diversos fatores: as vantagens atribuí-

das à espécie dominante revelam-se insuficientes
para explicar a distribuição geográfica das espécies,
quando confrontadas com as diferentes formas pos-
síveis de interações populacionais (deslocamento,
superposição, co-existência), mostradas pelas pes-
quisas de campo.

A hipótese da superioridade competitiva e a difi-
culdade de se estabelecer o conjunto de elementos
pertencentes a este conceito

As características físicas e químicas do meio am-
biente constituem fatores reconhecidamente capazes
de influenciar na distribuição dos moluscos
planorbídeos2,15,18,19,32. No entanto, as interações re-
cíprocas existentes entre as espécies de caramujo e
o meio são, até agora, insuficientemente conhecidas,
permanecendo obscuros os fatores que remetem a
uma padrão de exclusão competitiva ("regionaliza-
ção" relativa, deslocamento e substituição de espé-
cies) e os mecanismos adaptativos que possibilitam
a co-existência das espécies num mesmo biótopo,
em condições naturais.

Em pesquisas de campo e estudos experimentais
sobre populações, a utilização das taxas de cresci-
mento individual, de oviposição, de mortalidade e
outras, reveste-se de valor heurístico, uma vez que,
estas, representam avaliações numéricas da compe-
tição que se estabelece entre os organismos. Tais
são os parâmetros de algumas investigações envol-
vendo diferentes espécies de moluscos, onde as al-
terações detectadas no seu desenvolvimento indivi-
dual e populacional foram atribuídas à competição
inter ou co-específica e relacionadas, basicamente, à
variação nas densidades dos grupos em interação e
nas concentrações de algumas substâncias diluídas
no meio1,20,21,22,23,24,25,40

Nesta perspectiva, as densidades dos grupos em
interação constituem um fator que pode levar ao
incremento das taxas de crescimento individual, de
sobrevivência e de oviposição, quando dentro de
certos limites ("efeito de grupo") ou à redução das
mesmas, se acima de determinados níveis ("efeito
de massa"). Neste último caso, ao que tudo indica, o
que ocorre é uma ação difusa, de "stress", sobre os
indivíduos. A informação detectada pelo animal, so-
bre as possibilidades de sobrevivência e reprodução
no ambiente, é inespecífica, sendo determinada pela
depleção de substâncias necessárias ao metabolismo
e pela concentração elevada de produtos de excreção
dos indivíduos aí presentes. A inespecificidade desta
ação prende-se, também, ao fato de que as variações
nas concentrações das referidas substâncias traduzir-
se-ão em condições ambientais desfavoráveis para
quaisquer das espécies em interação, ainda que a faixa
de tolerabilidade varie para as diferentes espécies.

É possível, além disto, distinguir na interação dos
grupos de indivíduos, um tipo de informação que é



mais específica, no sentido de que as substâncias
produzidas por um deles atua sobre o outro, mesmo
na ausência de condições desfavoráveis do meio,
podendo ou não, atuar sobre o grupo que as produz,
sob certas circunstâncias8,13. A este respeito, uma
pesquisa realizada com populações de Fossaria
cubensis e B. glabrata14, onde uma substância
inibidora ("IS") foi isolada a partir de culturas de F.
cubensis, mostrou que esta levava à inibição do
crescimento e reprodução de B. glabrata, por um
mecanismo denominado de "cross species effect".

Os resultados das pesquisas aqui mencionadas e
as considerações por eles suscitadas, permitem ad-
mitir que os fatores implicados na interação e distri-
buição das populações de moluscos se interre-
lacionam e imbricam numa complexa rede de fenô-
menos e de possibilidades. Esta complexidade de
ocorrências associada à interação populacional ex-
plicaria, ao menos parcialmente, as dificuldades
para uma compreensão clara dos mecanismos e
componentes envolvidos na exclusão competitiva ou
na co-existência inter-específica.

Relação planorbídeo susceptível-esquistos-
somose e o problema da endemia na
Região Amazônica

A substituição de espécies e o ciclo vital do para-
sita

Uma avaliação da extensão e do potencial expan-
sivo da esquistossomose, deve incluir, além dos as-
pectos relacionados à distribuição dos caramujos,
aqueles relativos à distribuição das fontes de infec-
ção9. Esta circunstância decorre da complexidade
ecológica, característica da esquistossomose, dada
por suas relações com o hospedeiro intermediário e
o definitivo. Tais relações constituem-se em condi-
ções bio-ecológicas particulares que favorecem o
fechamento do ciclo vital do parasita e, assim, pro-
piciam a manutenção e disseminação da doença.

Resumidamente, as referidas condições podem ser
descritas da seguinte maneira38: a existência de fontes
de infecção (homem ou animal parasitado); a presença
de, pelo menos, uma das espécies vetoras do gênero
Biomphalaria; a existência de coleções de água doce
adequadas à vida do molusco e às fases de vida livre
do parasita; os hábitos da população (condições eco-
nômicas, de moradia, de saneamento, e outras).

Alguns trabalhos, tocando esta questão da
interdependência entre o hospedeiro intermediário e
o definitivo, chamam a atenção para o fato de que o
avanço da esquistossomose, no país, acompanha as
correntes de migração humana, sendo condicionado
pela presença do molusco hospedeiro intermediá-
rio 31,32,33,34,35

Assim, a penetração da parasitose na Amazônia é
apontada como resultado da imigração de nordesti-

nos, atraídos pelas plantações de Hevea brasiliensis
que produziam o látex26. Do mesmo modo que o
surgimento da doença, no Município de Fordlândia
(PA), é atribuído aos imigrantes, o seu declínio pos-
terior é imputado à dispersão dos trabalhadores em-
pregados pela Ford Motor Company, que ocorreu
depois do fracasso desta empresa36. Num estudo a
respeito da epidemiologia da esquistossomose em
São Paulo9, demonstra-se que o deslocamento de
áreas endêmicas associa-se ao processo de desen-
volvimento do país que, em determinadas etapas,
produziu importantes migrações de mão de obra,
em busca de trabalho. Tendo ocorrido a partir de
áreas endêmicas, estas migrações propiciaram as
condições para a reunião das populações humanas
infestadas e os planorbídeos susceptíveis, em virtude
da não implantação prévia de uma infra-estrutura de
saneamento nas regiões ocupadas.

Se o parasita realiza seu ciclo vital em um con-
junto de etapas que tocam, fundamentalmente, ao
homem (ou animal) parasitado e ao molusco suscep-
tível (os quais, por sua vez, interagem reciproca-
mente, através dele), um projeto de controle
epidemiológico deve abranger estas etapas. Mas não
apenas isto. O modo como se opera nestas etapas é
também importante, dada a condição de reciprocida-
de acima referida.

No que diz respeito ao caramujo, a perspectiva
da relação de condicionamento recíproco altera os
fundamentos de uma ação pautada na substituição
de espécies, ao introduzir um elemento ligado, não
ao caramujo, mas, sim, ao homem (ou animal)
parasitado. Esta consideração é válida, não apenas
para o grupo dos planorbídeos, mas também, para
os demais grupos de moluscos competidores, even-
tuais transmissores de outras parasitoses.

Quanto a este ítem, são sugestivos os relatos
transcritos, sucintamente, a seguir.

No Estado do Pará, seis casos positivos foram
registrados, no ano de 1934, em algumas localida-
des36, tendo sido ressaltado que estas amostras pode-
riam ser de imigrantes infectados em outras regiões.
Mais tarde28 foram encontradas amostras positivas
em material de viscerotomia proveniente de diversos
municípios deste mesmo Estado, embora não se te-
nha esclarecido se, estes, constituiam focos
endêmicos. Finalmente, em 1949, foram feitos re-
gistros de casos autóctones, sendo que estes primei-
ros focos de infecção eram mantidos pela B.
straminea26,36.

Este quadro, atualmente, parece modificar-se em
função do achado de B. glabrata associada à es-
quistossomose em algumas localidades35. Chama-
mos a atenção para o fato porque, de um lado, o
achado de B. glabrata, em locais anteriormente
ocupados por B. straminea, constitui uma evidên-
cia a mais das interações cambiantes e sutis que se



estabelecem entre o caramujo e o ambiente. De
outro lado, este dado é relevante por insertar-se na
problemática da relação planorbídeo-parasitose, na
medida em que o molusco surge associado à es-
quistossomose em áreas já consideradas endêmicas
para a doença.

A substituição de espécies e a susceptibilidade
ao parasita

Um outro dado, ainda no enfoque do condiciona-
mento recíproco, refere-se à positividade dos índi-
ces endêmicos de esquistossomose, associada à sus-
ceptibilidade do caramujo. Neste caso, a questão se-
ria: é possível encontrar uma alta prevalência de
esquistossomose relacionada a planorbídeos pouco
susceptíveis?

A propósito desta pergunta, são exemplares os
municípios de Gameleira, Vicência, Escada e Ribei-
rão, no Estado de Pernambuco, que apresentavam,
na década passada, índices de positividade para a
esquistossomose, de 70% a 90%. Também podem
ser lembrados os focos isolados da doença assinala-
dos para os municípios de Pacoti, Quixadá, Reden-
ção e Juazeiro do Norte, no Estado do Ceará39.

Para todas estas localidades, Paraense32 menciona,
exclusivamente, a presença de B. straminea, reco-
nhecida como pouco susceptível ao S. mansoni.

São, ainda, significativos os registros sobre B.
amazonica. Um levantamento da distribuição de
planorbídeos, na Região Norte34, revela a presença
desta espécie em extensos segmentos ao longo da
bacia hidrográfica do rio Amazonas. Ao lado disto,
dados experimentais10 indicam que B. amazonica é
susceptível ao S. mansoni (taxas de infecção varian-
do entre 48% e 73%, de acordo com a cepa do
parasita utilizada), sendo considerada um vetor po-
tencial da esquistossomose, mais susceptível que B.
straminea.

Entretanto, até o momento, não se tem notícia da
ocorrência de focos endêmicos associados a este
caramujo.

E possível supor, a partir destas situações, que,
mesmo um tipo de ação cujo objetivo específico
seja o controle do caramujo, deve ter em perspectiva
a adesão, deste, ao seu ciclo vital próprio, que o
coloca numa relação de condicionamento recíproco
com o homem (ou animal) parasitado - ambos sendo
necessários para a (re)introdução do parasita na ca-
deia epidemiológica da esquistossomose.

Distribuição dos planorbídeos na bacia do rio
Amazonas

A Amazônia Legal compreende uma área de
4.978.247 km2 ou 58,5% do território nacional,
abrangendo as seguintes unidades da Federação:
Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Amapá e Roraima.
No caso da bacia do rio Amazonas, incluem-se

Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás
e Distrito Federal.

A fauna de planorbídeos, na bacia hidrográfica
em questão, compõe-se, pelo menos, 14 espécies, 8
das quais pertencentes ao gênero Biomphalaria, so-
bressaindo-se B. glabrata como transmissora com-
provada, B. straminea como vetora provável do foco,
ora extinto, de Fordlândia (PA), B. peregrina e B.
amazonica, como vetoras potenciais26,34,35.

Observa-se que ainda é modesto o conhecimento
da distribuição geográfica dos moluscos de interesse
médico, ou das espécies comprovadamente susceptí-
veis ao S. mansoni, na região.

Os dados que demonstram esta circunstância são
apresentados na Tabela e referem-se ao número de
localidades nas quais as espécies susceptíveis foram
encontradas.

Os dados da Tabela revelam a necessidade de
conhecimentos mais amplos sobre a distribuição es-
pacial dos planorbídeos. Isto é importante, tendo em
vista os riscos de expansão da endemia nessa re-
gião, onde a abertura de estradas, os empreendimen-
tos agro-pecuários, a instalação de usinas hidrelétri-
cas e empresas de mineração funcionam como pólos
de atração para a mão de obra em busca de uma
melhor inserção no mercado de trabalho.
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